
Incremento anual do Pau-rosa 
(Iniba duckei Kostermans) Lauraceae, em floresta tropical úmida primária. (3) 

Resumo 

Os autores analisam o incremento periódico anual 
do diâmetro (D. A. P. ) de vinte árvores de "Pau-rosa" 
(Aniba duckei Kostermans) durante o períddo de 12, 5 

anos em floresta tropical primária na Reserva Ducke, na 
Amazônia Central. O Incremento periódico anual variou 
de 0,16 em a 0.74 em/ano sendo a média 0,38 cmjano. 
O incremento periódico médio, para as árvores toma­
das em conjunto, cresce a partir de janeiro. época de 
chuvas, atinge o máximo em julho e decresce durante 
a estação seca. Testes de co~relação linear entre os 
diâmetros médios d~s copas e as alturas totais das ár­
vores, entre os Incrementos periódicos anuais e as al­
turas totais, e entre os diâmetros médios das copas e 
os diâmetros dos troncos. mostraram coeficientes de 
correlação positivos e significativos a 5%, de onde se 
conclui que existe uma tendência de serem obtidos 
maiores Incrementos anuais em diâmetro de Aniba duc­
kei crescendo em floresta primária, quando as árvores 
apresentarem maiores diâmetros de copa e maiores al­
turas. 

INTRODUÇÃO 

São poucos os trabalhos científicos sobre 
o crescimento de árvores em flores~a tropical 

natural. Por isso, o presente traba lho. foi fei­
to com o objetivo de avaliar o crescimento em 
diâmetro do "Pau-rosa" (Aniba duckei Koster­

mans) espécie que tem sido severamente ex­
plorada nas florestas da Amazônia para produ­
ção de óleo e a subseqüente obtenção de lina­
lol para a indústria de perfumaria. As árvores 
aqui estudadas são as mesmas do estudo feno­
lógico já divulgado por Magalhêes & Alencar 

(1979). Outras informações sobre esta espécie 
estão disponíveis em Alencar & Fernandes 
(1978). 

Jurandyr da Cruz Alencar (1} 

Vivaldo Campbell de Araujo (2) 

AREA DO ESTUDO 

A área está localizada na Reserva Duc'!c.e, 
do INPA, 26 km ao norte de Manaus, na Ama­
zônia Central. O c lima da área, pela classifi­
cação de Kõppen, é do tipo Afi: A - Clima 
tropica l praticamente sem inverno, a tempera­
tura média para o mês mais frio nunca é infe­
rior a 18°C; f- Chuvas durantE:: todo o ano; 
i - indica isotermia, uma vez que as oscila­
ções anuais de temperatura média não chegam 
a 5°C; não há propriamente verfio nem inver­
no; de acordo com a classificação de Thornth­
waite (1948) o clima é do tipo B3A'a', sendo: 
·um ido com pequena ou nenhuma deficiência 
hídrica, megatérmico, com evapotranspiração 
potencial igualmente distribuída no ano todo" 
(Ribeiro 1976). Anualmente, verifica-se na 
área o fenômeno de friagem, quando a tempe­
ratura baixa até 15°C, durante períodos curtos 
de 3 a 4 dias, geralmente no mês de julho 
(Brinkmann et ai., 1971). A vegetação é de flo­
resta tropical úmida de terra firme, com altura 
máxima aproximada de 40 m, com grande di­
versidade de espécies arbóreas, arbustivas e 
herbáceas, e o solo do tipo latossolo amarelo 
distrófico de várias texturas (Ranzani, 1979). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi iniciado em janeiro de 1967 
com a marcação das árvores que apresenta­
vam diâmetro à altura do peito (D. A_ P.) maio­
res ou iguais a 15 em. Para evitar erros gros­
reiros, as árvores foram pintadas com uma fai­
xa estreita amarela à 1 ,30 m acima do solo. 
Anualmente, em janeiro e julho, a partir de ju­
lho de 1967 até janeiro de 1980, foram medi-

( 1 ) - Instituto N:clonal de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
( 2) - Curso de Pós-graduação INPA/FUA - EcoiÇigia . Manaus. 
( 3) - Pesquisa executada em parte com recursos do POLAMAZONIA e Convênios 530 e 531/CT- BID/FNDCT. 
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das as circunstâncias à altura do peito (C.A.P .) 
com uma fita métrica metálica de 2 m. Os grá­
ficos foram desenhados considerando os diâ­
metros em centímetros com uma casa decimal 
significativa (Fig. 1). Durante o período do es­
tudo (12,5 anos) não foi realizada qualquer in­
tervenção silvicultural. As alturas não foram 
medidas a cada ano, porque julgava-se difícil o 
controle da medição e a determinação de in-

crementos, dada a pouca variabilidade no de­
correr de um curto período. Como referência 

a altura foi medida apenas uma vez em 1976. 
Procedeu-se a um teste de com.= .. !ação linear 
entre o diâmetro médio das copas com a a!tu­

ra total, e os diâmetros dos troncos e entre a 
altura e o incremento periódico anual em diâ­
metro. uti lizando uma calculadora eletrônica 
programada DlSMAC HF 100- E. 
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Fig. 1 -Incremento em diâmetro (D .A.P.) de Aniba duckei Kostermans. Período: Julho 1967/Janeiro 1980. 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Na fig. 1, estão apresentadas as curvas 
do incremento em diâmetro das vinte árvores 
estudadas. Observa-se um crescimento lento, 
comparado com os incrementos que se obtêm 
em plantios artificiais, porém ascendente, de­
monstrando que na floresta tropical úmida de 
terra firme primária há incremento, mesmo na 
ausência de qualquer intervenção silvicultura! 
como no presente estudo. O quadro 1 mostra 
o incremento periódico anual de cada árvore, 
para o período de 12,5 anos, que variou de 16 
em a 0,74 em/ano. A média do incremento perió­
dico anual do " Pau-rosa " (Aniba duckei) foi de 
0,38 em/ano . Este valot indica, em teoria. I"JUe 
é possível fazer-se o manejo desta espécie 
através da condução da regene;ação natural. 
quando provavelmente maiores valores pode-

QUADRO 1 - Incremento periódico anual do " Pau-ro· 
sa" (Anlba duckei Kostermans) em fio· 
resta tropical úmida primária, na Reser­
va Ducke (Manaus-Brasil) 

Árvore 
N.• 

Diâmetro D.A.P. 
(em) 

1967 (Julho) 1980 (Janeiro) 

01 16,2 

02 28,3 

03 35,8 
04 22,9 

05 15,3 
06 27,7 
07 22,9 

08 18.6 
09 40,1 
10 19,7 
11 17,2 

12 18,5 
13 35,0 

14 19,1 
15 25,5 

16 18,8 
17 20,1 
18 29.3 
19 24,8 

20 14,8 

Mi:DIA 23,5 

Incremento ... 

20,6 

35,9 

40,7 
30,0 

19,9 

30,6 
27,8 

23,6 

46,1 
24,4 
19,2 

21.4 
42,2 

22,2 
29,7 

~3.2 

23,9 
32,0 
34,0 

18,7 

28,3 

Incremento periódico 
anual (em) 

0,35 

0,61 

0,39 
0,57 

0,37 

0,25 
0,39 

0,40 

0,48 
0,38 

0,16 
0,23 
0,58 

0,25 
0,34 

0,35 
0,30 
0,22 
0,74 

0,31 

0,38 

rão ser obtidos, desde que sejam feitos os ade­
quados tratamentos na floresta. Observa-se, 
ainda, pela fig. 2, que o increm~nto periódico 
médio, para as vinte árvores tomadas em con· 
junto, (período de janeiro a julho em cada ano) 
cresce a partir de janetro. época de chuvas. 
atinge o máximo em julho e decresce duran· 
te a estação seca. Huttel & Bernhard-Reversat 
( 1975), estudando os ritmos de incrementos de 
árvores em floresta subequatoria' da Costa do 
Marfim (África), informam que C'S acréscimos 
mais importantes ocorrem no i:-.tciu da esta­
ção de chuvas e os menores acré~cimos na es­
tação seca. Também Lowe (1969). estudando 
a periodicidade de Trip/ochiton ,;c/eroxylon K. 
Schum., na Nigéria, informa que a atividade do 
câmbio alcança um pico durante a estação chu­
vosa, diminuindo o crescimento nos outros me­
ses, e que a diferenciação do xilema cessa 
cerca de 2 meses ao final da estaçãc seca. 
Magalhães & Alencar (1979). analisando o com· 
portamento fenológico destas mesmas árvores, 
verificaram que o período de f loração está 
compreendido entre novembro e fevereiro, 
época de grande precipitação, decrescendo de 
fevereiro para abril. Isto indica que, tão k>go 
cessa o esforço da floração e produção de fru­
tos. tem início o crest::tmento do diâmetro até 
o começo da estação seca, quando, conforme 
mostraram Magalhães & Alencar (1979), au­

menta o número de árvore com poucas folhas, 
desfolhadas, ou com folhas novas, de julho e 
dezembro . Este comportamento anu::~l de Ani­

ba duckei deve ser levado em consideração 
por ocasião da aplicação dos tratamentos silvi­
culturais, quando se fizer o manejo da regene­
ração natural. 

No quadro 2, encontram-se tllgumas infor­
mações dendrológicas . Em 1976 a altura co­
mercial média era de 14,90 m e altura total 
média de 23,35 m; a árvore de maior área de 
copa tinha diâmetro de 14,30 m (máximo) e 
11,50 m (mínimo) e a de menor área apresen­
tava diâmetro de 3,00 m e 2,80 m; 50% das 
árvores tinham fuste cilíndrico torto, 35% cô­
nico torlo e 15% apresentavam fuste cônico; 
entre as árvores estudadas apenas uma tinha 
copa do tipo pobre, tendo a maioria (60%) co­
pa boa e 35% tolerável; quanto à posição da 
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I. O. ----

Fig . 2 - Incremento diametral (I. O.) e periódico médio I. P. M. de Aniba duckei em floresta tropical úmida - Re­
serva Ducke - Brasil. 

QUADRO 2 - Informações dendrológicas de vinte árvores de " Pau-rosa" (Aniba duckei Kostermans), em floresta tro· 
picai úmida primária, na Reserva Ducke (Manaus-Brasil) (*) 

Arvore Altura (m) Diâmetro Forma Forma Posição Espessura 
N.• da do da da da 

Copa (m) Fuste Copa Copa Casca 
Comercial Total Max. Min. (1) (2) (3) (em) 

01 12,00 22,00 5,35 4,90 4 4 3 0.4 
02 18,50 31,50 7,80 7,65 3 4 4 0,5 
03 18,50 28,5ú 7,10 7,05 4 4 4 0,4 
04 18,50 27.50 7,30 4.90 5 3 3 0.7 
05 13,50 20,00 6,60 6,00 5 4 3 0.4 
06 16,00 20,50 4,80 4,70 3 4 4 0.7 
07 16,50 26,50 9,45 8,00 5 4 3 0,5 
08 13,50 20,50 6,10 4,30 5 3 3 0,5 
09 15.50 31,50 14,30 11,50 3 3 4 0,5 
10 17,00 24,50 6,30 5,80 5 2 4 0,5 
11 17,50 22,00 6,30 2,80 3 4 2 0,5 
12 15,50 20,00 6,10 5,60 5 4 2 0,5 
13 12,50 23,50 5.80 3,20 3 3 3 0,7 
14 10,00 20,00 4,90 4,00 5 4 4 0,5 
15 12,50 21,50 11.40 7,65 5 3 3 0,8 
16 11,50 22,50 5,60 5,00 5 4 4 0,3 
17 14,00 18,50 7,70 6,40 3 3 3 0,4 
18 15,50 25,50 8,00 5,60 5 3 3 0,5 
19 15,50 23,00 6,00 6,05 3 4 5 0,5 
20 13,50 20,50 6,30 6,85 4 4 2 0,3 

( • ) - Medição feito em 22 de Agosto de 1976. 

( 1 ) - Formo de fuste : 5 (ci linarico tôrto; 4 (cônico); 3 (cônico tõrto) Sh!e ld, (1965). 

( 2 ) - Formo de copo : 4 (boo); 3 {toler6vel); 2 (obre) P,P.S.U,, 1956 • 63. 

( 3 ) - Posição do copo : 5 (emergente); 4 (dossel); 3 (dosscl ln~eríor); 2 (sub-bosque superior) P.P,S.U., ( 1956. 63). 

copa, 45% das árvores estavam no dossel in· árvores são ai nda relativamente jovens, a jul-
ferior, 35% no dossel, 15% no sub-bosque in- gar pelos diâmetros dos troncos, cuja média 
ferior e apenas uma árvore era do tipo emer- em 1980 está abaixo de 30 em e pela posição 
gente; a espessura média da casca era de ape- da copa. e não devem ser generalizados p;Jra 
nas 0,5 em. Estes resultados mostram que as as árvores dit as maduras . 

550- Alencar & Araujo 



Um teste de correlação linear entre o diâ­

metro médio das copas e a altura total das ár­
vores. mostrou um coeficiente de correlação 

r = 0,570 significativo ao nível de 5%, demons­
trando que maiores diâmetros de copas podem 
ser encontrados em árvores com ma;ores altu­

ras. Essa tendência é constatada no quadro 2. 
De igual modo. a correlação enue os valores 
de incremento periódico anual em diâmetro 
(Quadro 1) e as alturas totais. apresentou um­
coeficiente de correlação r = 0.502 também 
positivo e significativo ao nível de 5% de pro­
babilidade. Houve também correlacão linear 
positiva entre os diâmetros médios das copas 
e os diâmetros dos troncos (r = 0,542) signifi­
cativa a 5%. Deste modo, conclui-se que exis­

te uma tendência de serem obtidos maiores 
incrementos anuais em diâmetro de Aniba 
duckei crescendo em floresta primária, quando 
as árvores apresentarem maiores diâmetros 
da copa e maiores alturas. 

Observa-se ainda pelo quadro 2, que a r::o­
sição da copa, além d<1 forma e diâmetro da 
copa. também se relaciona com o incremer.to 
periódico anual em diâmetro do tronco. As ár­
vores cujas copas estavam no dossel da flo­
resta apresentaram o~ maiores incrementos 
anuais em diâmetro do tronco, como as árvo­
res de número 2, 4, 9, 13 e 19: em contrapar­
tida, as árvores que se situavam no dossel in­
ferior e sub-bosque superior foram as que apre­
sentaram os menores incrementos . 

Para comparação, são mostradas no qua­
dro 3 taxas de crescimento de algumas espé­
cies florestais na Floresta Nacional do Caribe, 
variando de 0,1 O em I ano até 0.66 em I ano 
(Cain & Oliveira Castro, 1971). Espécies dos 
gêneros Ormosia, Manilkara, Sloanea, Tabebuia 
e Didymopanax, que também ocorrem nas flo­
restas amazônicas com bastante freqüência, 
apresentaram crescimento anual em diâmetro 
muito próximo dos valores encontrados para 
Aniba duckei. 

QUADRO 3 - Taxa de crescimento de árvores de floresta tropical úmida em Luquillo Division - Floresta Nacional 
do Caribe (*) 

Espécie 

Tabonuco (floresta tropical sub-montanha) 

Ormosia krugii Urban 

Manilkara nítida (Sesse & M::~c .) Dubard 

Dacryodes excelsa Vahl 

Sloanea berteriana Choisy 

Tabebuia pallida Miers 

Linociera dominguensis (Lam.) Knobl. 

Didymopanax morototoni (Aubl.) Dcne . 

Color11do (flore:;ta tropical "montane thlcket") 

Micropholis chrysophylloides Pierre 

Micropholis garcinifolia Plerre 

Calycogonium squamulosum Congn. 

Ocotea spathulata Mez. 

Magnolia splendens Urban 

( •) - Modificado de Coin & Ol!veiro Castro (1971). 

Incremento ... 

Número medido 

de árvores 

41 

40 

131 

1>1 

106 

37 

54 

139 

231 

143 

41 

38 

Crescimento médio anual 

D.A. P. (em) 

0.66 

0,51 

0.46 

0.46 

0.38 

0,36 

0.33 

0,18 

0,10 

0.10 

0,10 

0,10 
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SUMMARY 

The authors present the Perlodic mean lncrement 
of the diameter at breast height (O . B. H.) of twenty 
rose-wood trees (Aniba duckel Kostermans) during the 
perlod of 12.5 years In primary tropical rain forest of 
Ducke Forest Reserve (Manaus-Central Amazon Region· 
Brasil). The mean increment was 0,38 cm/year. the ml­
nimum value 0,16 cm/year and the maximum 0,74 em/ 
year. The authors consider growth ratas adequate for 
forest management of this species by means of natural 
regeneration, particularly as growth wlll be accelerated 
by silvicultural treatment. 
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